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“Não há nada de tão belo como aproximarmo-nos da 
Divindade e espalhar os seus raios pela raça humana.”
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Allan Kardec, n’O evangelho se-
gundo o espiritismo, refere que: 
“O amor resume a doutrina de 
Jesus toda inteira, visto que esse 
é o sentimento por excelência, e 
os sentimentos são os instintos 
elevados à altura do progresso 
feito.”

Por isso o amor é uma força 
inesgotável, renova-se sem ces-
sar e enriquece ao mesmo tempo 
aquele que dá e aquele que re-
cebe. É pelo amor, sol das almas, 
que Deus mais eficazmente atua 
no mundo. Por ele atrai para si to-
dos os Espíritos cativos na maté-
ria, pobres seres ainda retardados 
nas garras das paixões; eleva-os e 
arrasta-os na espiral da ascensão 
infinita para os esplendores da luz 
e da liberdade. 

Seja o amor conjugal, o amor 
materno, o amor filial ou fraterno, 
os amores da pátria, da Humani-
dade, são resultado, como raios 
refletidos do amor divino, que 
abrange, penetra todos os seres, 
e, difundindo-se neles, faz reben-
tar e desabrochar mil formas va-
riadas, mil esplêndidas florescên-
cias dessa força criadora. 

É o apelo do ser ao ser, é o amor 
que provocará, no fundo das al-
mas embrionárias, os primeiros 
rebentos do altruísmo, da pieda-
de, da bondade. 

Léon Denis, no livro: O proble-
ma do ser, do destino e da dor, 

Editorial

acrescenta: “O amor é o resumo 
de tudo, o fim de tudo. Dessa ma-
neira, estende-se e desdobra sem 
cessar sobre o Universo a imensa 
rede de amor tecida de luz e ouro. 
Amar é o segredo da felicidade. 
Com uma só palavra o amor re-
solve todos os problemas, dissipa 
todas as obscuridades. O amor 
salvará o mundo; seu calor fará 
derreter os gelos da dúvida, do 
egoísmo, do ódio; sensibilizará os 
corações mais duros, mais refra-
tários.”

É por isso que quando alcança 
a plenitude, irradia-se em forma 
cocriadora, em permuta com as 
energias divinas que mantêm o 
equilíbrio universal: o sentimen-
to de amor cresce e aperfeiço-
a-se de tal forma que o Espírito 
se identifica plenamente com a 
Vida, gozando a paz e a integra-
ção nela.

Só pelos efeitos da lei de amor 
virá o melhoramento moral da 
raça humana e a felicidade duran-
te a vida terrena. Não há outro ca-
minho, então não acreditemos na 
esterilidade e no endurecimento 
do coração humano; ao amor ver-
dadeiro, ele, de mau grado, cede-
rá. É como um ímã a que não lhe é 
possível resistir. O contacto desse 
amor vivifica e fecunda os embri-
ões que dele já existem, em esta-
do latente, nos corações de toda 
a humanidade.
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Muitos Espíritos, conforme 
está publicado na Revista Es-
pírita entre os anos de 1858 
a 1869, contribuíram espon-
taneamente declarando que 
a arte possui algo mais gran-
dioso, do que pensamos na 
Terra.

Léon Denis, no livro O Espi-
ritismo na Arte:

“Que a beleza é um dos 
atributos divinos. Deus pôs 
nos seres e nas coisas esse 
encanto misterioso que nos 
atrai, nos seduz, nos cativa e 
enche a alma de admiração, 
às vezes de entusiasmo. A 
arte é a busca, o estudo, a ma-
nifestação dessa beleza eter-
na da qual percebemos, aqui 
na Terra, apenas um reflexo. 
Para contemplá-la em todo o 
seu esplendor, em todo o seu 
poder, é preciso subir de grau 
em grau em direção à fonte 
de onde ela emana”.

Para se atingir a arte em 

Tema do mês

A Arte do Bem e do Belo
de Gilberto Lepenisck

toda sua expressão de subli-
me de beleza, será preciso 
buscar a perfeição espiritual 
gradualmente, pois a cada 
estágio o artista se aproxima 
e  percebe que tudo muda 
diante do poder criativo divi-
no.

O maestro Rossini ao ser 
perguntado sobre a música, 
por exemplo, diz se tratar de 
algo bem diferente da música 
que fazia na Terra.  Em Obras 
Póstumas, ele fala do com-
promisso do Espiritismo.

 “Oh! Sim, o Espiritismo terá 
influência sobre a música! 
Como não poderia ser as-
sim? Seu advento mudará a 
arte, depurando-a. Sua fonte 
é divina, sua força a condu-
zirá por toda parte onde haja 
homens para amar, para se 
elevar e para compreender. 
Tornar-se-á o ideal e objetivo 
dos artistas. Pintores, escul-
tores, compositores, poetas, 
pedir-lhe-ão as suas inspira-
ções, e eles as fornecerá, por-
que é rico, é inesgotável.“

Vemos que a tarefa do Espi-
ritismo é possibilitar o avanço 
pelos esforços de seus segui-
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dores. Os que se empenha-
rem gradativamente lograrão 
de acordo com os seus pró-
prios esforços criativos.

Podemos dizer com toda 
segurança que o trabalho 
desenvolvido nos centros es-
píritas procura despertar os 
frequentadores para arte do 
bem, através das artes.

Hoje os projetos profissio-
nais feitos por artistas do 
mercado formal têm demons-
trado o sucesso de público e 
da crítica especializada.

Vejamos o que diz o Espí-
rito Emmanuel no livro Con-
solador, pergunta 161 onde 
responde sobre o que é arte?

“A arte pura é a mais ele-
vada contemplação espiri-
tual por parte das criaturas. 
Ela significa a mais profun-
da exteriorização do ideal, 
a divina manifestação desse 
“mais além” que polariza as 
esperanças da alma. O artista 
verdadeiro é sempre o “mé-
dium” das belezas eternas e 
o seu trabalho, em todos os 
tempos, foi tanger as cordas 
mais vibráteis do sentimento 
humano, alçando-o da Terra 

para o Infinito e abrindo, em 
todos os caminhos a ânsia 
dos corações para Deus, nas 
suas manifestações supre-
mas de beleza, de sabedoria, 
de paz e de amor.“

Sendo assim, vemos que o 
Espiritismo tem muito a con-
tribuir com a Humanidade.

O homem de bem na Terra 
sabe que a arte do bem e do 
belo é a fonte cristalina dos 
saberes iluminativos.

O Espírito Emmanuel res-
ponde a pergunta 172, se 
existem, de fato, uma arte an-
tiga e uma arte moderna?

– “A arte envolve com os 
homens e, representando a 
contemplação espiritual de 
quantos a exteriorizam, será 
sempre a manifestação da 
beleza eterna, condicionada 
ao tempo e ao meio de seus 
expositores.

A arte, pois, será sempre 
uma só, na sua riqueza de 
motivos, dentro da espiritua-
lidade infinita.

Ponderemos, contudo, que, 
se existe hoje grande número 
de talentos com a preocupa-
ção excessiva de originalida-
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de, dando curso às expres-
sões mais extravagantes de 
primitivismo, esses são os 
cortejadores irrequietos da 
glória mundana que, mais 
distanciados da arte legítima, 
nada mais conseguem que 
refletir a perturbação dos 
tempos que passam, apoian-
do o domínio transitório da 
futilidade e da força. Eles, 
porém, passarão como pas-
sam todas as situações incer-
tas de um cataclismo, como 
zangões da sagrada colmeia 
da beleza divina, que, em vez 
de espiritualizarem a Nature-
za, buscam deprimi-la com as 
suas concepções extravagan-
tes e doentias.”

Com a arte do bem e do 
belo o artista, bem como to-
dos aqueles que pelos seus 
próprios esforços buscaram 
o caminho da iluminação, 
serão, certamente, reconhe-
cidos como médiuns aprova-
dos.
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9. O amor é de essência di-
vina e todos vós, do primeiro 
ao último, tendes, no fundo 
do coração, a centelha desse 
fogo sagrado. 

É facto, que já haveis podi-
do comprovar muitas vezes, 
este: o homem, por mais ab-
jeto, vil e criminoso que seja, 
vota a um ente ou a um ob-
jeto qualquer viva e ardente 
afeição à prova de tudo quan-
to tendesse a diminuí-la e que 
alcança, não raro, sublimes 
proporções. 

A um ente ou um objeto 
qualquer, disse eu, porque 
há entre vós indivíduos que, 
com o coração a transbordar 
de amor, despendem tesou-
ros desse sentimento com 
animais, plantas e, até, com 
coisas materiais: espécies de 
misantropos que, a se queixa-
rem da Humanidade em geral 
e a resistirem ao pendor na-
tural de suas almas, que bus-

Estudando a Doutrina

cam em torno de si a afeição 
e a simpatia, rebaixam a lei de 
amor à condição de instinto. 

Entretanto, por mais que 
façam, não logram sufocar o 
gérmen vivaz que Deus lhes 
depositou nos corações ao 
criá-los. 

Esse gérmen se desenvol-
ve e cresce com a moralida-
de e a inteligência e, embo-
ra comprimido amiúde pelo 
egoísmo, torna-se a fonte das 
santas e doces virtudes que 
geram as afeições sinceras e 
duráveis e ajudam a criatura a 
transpor o caminho escarpa-
do e árido da existência hu-
mana. 

Há pessoas a quem repugna 
a reencarnação, com a ideia 
de que outros venham a par-
tilhar das afetuosas simpatias 
de que são ciosas. 

Pobres irmãos! 

O vosso afeto vos torna 
egoístas; o vosso amor se res-
tringe a um círculo íntimo de 
parentes e de amigos, sendo-
-vos indiferentes os demais. 

A Lei do Amor
de Allan Kardec
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Pois bem! Para praticardes 
a lei de amor, tal como Deus 
o entende, preciso se faz che-
gueis passo a passo a amar a 
todos os vossos irmãos indis-
tintamente. 

A tarefa é longa e difícil, mas 
cumprir-se-á: Deus o quer e 
a lei de amor constitui o pri-
meiro e o mais importante 
preceito da vossa nova dou-
trina, porque é ela que um dia 
matará o egoísmo, qualquer 
que seja a forma sob que se 
apresente, dado que, além do 
egoísmo pessoal, há também 
o egoísmo de família, de cas-
ta, de nacionalidade. 

Disse Jesus: 

“Amai o vosso próximo 
como a vós mesmos.” 

Ora, qual o limite com rela-
ção ao próximo?

Será a família, a seita, a na-
ção? 

Não; é a Humanidade intei-
ra. 

Nos mundos superiores, o 
amor recíproco é que har-
moniza e dirige os Espíritos 
adiantados que os habitam, 
e o vosso planeta, destinado 
a realizar em breve sensível 
progresso, verá seus habitan-
tes, em virtude da transfor-
mação social por que passa-
rá, a praticar essa lei sublime, 
reflexo da Divindade. 

Os efeitos da lei de amor 
são o melhoramento moral 
da raça humana e a felicidade 
durante a vida terrestre. 

Os mais rebeldes e os mais 
viciosos se reformarão, quan-
do observarem os benefícios 
resultantes da prática deste 
preceito: Não façais aos ou-
tros o que não quiserdes que 
vos façam; fazei-lhes, ao con-
trário, todo o bem que vos es-
teja ao alcance fazer-lhes. 

Não acrediteis na esterili-
dade e no endurecimento do 
coração humano; ao amor 
verdadeiro, ele, a seu mau 
grado, cede. 

É um ímã a que não lhe é 
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possível resistir. 

O contacto desse amor vi-
vifica e fecunda os germens 
que dele existem, em estado 
latente, nos vossos corações. 

A Terra, orbe de provação 
e de exílio, será então purifi-
cada por esse fogo sagrado e 
verá praticados na sua super-
fície a caridade, a humildade, 
a paciência, o devotamento, 
a abnegação, a resignação e 
o sacrifício, virtudes todas fi-
lhas do amor. 

Não vos canseis, pois, de 
escutar as palavras de João, 
o Evangelista. Como sabeis, 
quando a enfermidade e a 
velhice o obrigaram a sus-
pender o curso de suas prédi-
cas, limitava-se a repetir estas 
suavíssimas palavras: “Meus 
filhinhos, amai-vos uns aos 
outros.” 

Amados irmãos, aproveitai 
dessas lições; é difícil o pra-
ticá-las, porém, a alma colhe 
delas imenso bem. 

Crede-me, fazei o sublime 

esforço que vos peço: 

“Amai-vos” e vereis a Terra 
em breve transformada num 
Paraíso onde as almas dos 
justos virão repousar. 

Fénelon. (Bordeaux, 1861.)
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A maioria dos países estrangeiros participam do movimento: 
Áustria, Polônia, Rússia, Itália, Espanha, Constantinopla, etc., 
contam numerosos adeptos e várias sociedades perfeitamente 
organizadas. Possuo uma relação onde estão arroladas mais de 
cem cidades, com grupos em funcionamento. Entre elas, Lyon e 
Bordeaux ocupam o primeiro lugar. Honremos, pois, essas duas 
cidades, que se impõem por sua população e sua cultura e onde 
tão alto e tão firmemente foi hasteada a bandeira do Espiritismo. 
Muitas outras ambicionam caminhar em suas pegadas.

A esse mesmo respeito palestrei com vários viajantes. Todos 
estão de acordo em dizer que, a cada ano, registram-se progres-
sos na opinião pública. Os galhofeiros diminuem à vista d’olhos. 
Mas ao escárnio sucede a cólera. Ontem riam-se, hoje zangam-
-se. De acordo com um velho provérbio, isso é de bom augúrio e 
leva os incrédulos a concluir que à questão deve estar implícito 
um motivo sério qualquer.

Um fato não menos característico é que tudo quanto os adver-
sários do Espiritismo fizeram para entravar sua marcha, longe de 
detê-lo, ativou o seu progresso. E pode-se afirmar que, por toda 
parte, esse progresso está em relação aos ataques sofridos.

Viagem Espírita em 1862
de Allan Kardec

Parte LIX

Continua no próximo Farol
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[...] para fazer o bem, o espí-
rita não deve sondar a cons-
ciência e a opinião e, ainda 
que tivesse à sua frente um 
inimigo de sua fé, mas infeliz, 
deve vir em seu auxílio nos 
limites de suas faculdades. É 
agindo assim que o Espiritis-
mo mostrará o que é e pro-
vará que vale mais do que o 
que lhe opõem.

[...] O bem que fazemos é 
conquista pessoal, mas ele 
vem partilhado pelos em-
préstimos de talentos da 
Bondade Divina, a fim de que 
nossos esforços não sucum-
bam diante da história de 
sombras que trazemos de ex-
periências passadas. Para re-
alizar o bem, é preciso a de-
cisão íntima – eu quero fazer. 
Mas os resultados que por-
ventura venham dessa práti-
ca, segundo Paulo, não nos 
pertencem. Uma visita frater-
na, uma aula bem preparada 
em favor da evangelização 

Espiritismo de A a Z

Bem
Pela Revista Espírita

infanto-juvenil, uma palestra 
amorosa que toque o cora-
ção dos ouvintes – tudo são 
ações cometidas pelo em-
penho individual, por uma 
decisão particular, mas cujas 
conseqüências devem ser de-
positadas na conta do Cristo, 
Fonte geradora dos recursos 
sutis em que nos apoiamos 
para realizar a tarefa.

[...] todo bem realizado, com 
quem for e seja onde for, 
constitui recurso vivo, atuan-
do em favor de quem o pra-
tica.

[...] é o progresso e a felici-
dade, a segurança e a justiça 
para todos os nossos seme-
lhantes e para todas as cria-
turas de nossa estrada [...], 
nossa decidida cooperação 
com a Lei, a favor de todos, 
ainda mesmo que isso nos 
custe a renunciação mais 
completa [...].

[...] constitui sinal de passa-
gem livre para os cimos da 
Vida Superior [...].

[...] é o verdadeiro antídoto 
do mal.
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Quando João, o discípulo amado, 
veio ter com Maria, anunciando-lhe a 
detenção do Mestre, o coração mater-
no, consternado, recolheu-se ao santu-
ário da prece e rogou ao Senhor Supre-
mo poupasse o filho querido.

Não era Jesus o Embaixador Divino? 
Não recebera a notificação dos anjos, 
quanto à sua condição celeste?... Seu fi-
lho amado nascera para a salvação dos 
oprimidos... Ilustraria o nome de Israel, 
seria o rei diferente, cheio de amoroso 
poder. Curava leprosos, levantava pa-
ralíticos sem esperança. A ressurreição 
de Lázaro, já sepultado, não bastaria 
para elevá-lo ao cume da glorificação?

E Maria confiou ao Deus de Miseri-
córdia suas preocupações e súplicas, 
esperando-lhe a providência; entretan-
to, João voltou em horas breves, para 
dizer-lhe que o Messias fora encarce-
rado.

A Mãe Santíssima regressou à oração 
em silêncio. Em pranto, implorou o fa-
vor do Pai Celestial. Confiaria n’Ele.

Desejava enfrentar a situação, desas-
sombradamente, procurando as auto-
ridades de Jerusalém. Mas, humilde e 
pobre, que conseguiria dos poderosos 
da Terra? E, acaso, não contava com a 
proteção do Céu? Certamente, o Deus 
de Bondade Infinita, que seu filho re-
velara ao mundo, salvá-lo-ia da prisão, 
restituí-lo-ia à liberdade.

Maria manteve-se vigilante. Afastan-
do-se da casa modesta a que se reco-

Páginas soltas

lhera, ganhou a rua e intentou penetrar 
o cárcere; todavia, não conseguiu co-
mover o coração dos guardas. Noite 
alta, velava, súplice, entre a angústia e 
a confiança.

Mais tarde, João voltou, comunican-
do-lhe as novas dificuldades surgidas. 
O Mestre fora acusado pelos sacerdo-
tes. Estava sozinho. E Pilatos, o admi-
nistrador romano, hesitando entre os 
dispositivos da lei e as exigências do 
povo, enviara o Mestre à consideração 
de Herodes.

Maria não pôde conter-se. Segui-lo-
-ia de perto.

Resoluta, abrigou-se num manto 
discreto e tornou à via pública, multi-
plicando as rogativas ao Céu, em sua 
maternal aflição. Naturalmente, Deus 
modificaria os acontecimentos, tocan-
do a alma de Antipas. Não duvidaria 
um instante. Que fizera seu filho para 
receber afrontas? Não reverenciava a 
lei? Não espalhava sublimes consola-
ções? Amparada pela convertida de 
Magdala, alcançou as vizinhanças do 
palácio do tretarca. Oh! Infinita amar-
gura! Jesus fora vestido com uma túni-
ca de ironia e ostentava, nas mãos, uma 
cana suja à maneira de cetro e, como se 
isso não bastasse, fora também coroa-
do de espinhos!... Ela quis aproximar-se 
a fim de libertar-lhe a fronte sangrenta 
e arrebatá-lo da situação dolorosa, mas 
o filho, sereno e resignado, endereçou-
-lhe o olhar mais significativo de toda a 
existência. Compreendeu que ele a in-
duzia à oração e, em silêncio, lhe pedia 
confiança no Pai.

Conteve-se, mas o seguiu em pranto, 
rogando a intervenção divina. Impossí-
vel que o Pai não se manifestasse. Não 
era seu filho o escolhido para a salva-
ção? Não era ele a luz de Israel, o su-

A Escrava do Senhor
Pelo Espírito Irmão X
Psicografia de Francisco Cândido 
Xavier
Lázaro Redivivo
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blime revelador. Lembrou-lhe a infân-
cia, amparada pelos anjos... Guardava 
a impressão de que a Estrela Brilhante, 
que lhe anunciara o nascimento, ainda 
resplandecia no alto!...

A multidão estacou, de súbito. Inter-
rompera-se a marcha para que o go-
vernador romano se pronunciasse em 
definitivo.

Maria confiava. Quem sabe chegara 
o instante da ordem de Deus? O Supre-
mo Senhor poderia inspirar diretamen-
te o juiz da causa.

Após ansiedades longas, Pôncio Pi-
latos, num esforço extremo para salvar 
o acusado, convidou a turba farisaica a 
escolher entre Jesus, o Divino Benfei-
tor, e Barrabás, o bandido. O coração 
materno asilou esperanças mais fortes. 
O povo ia falar e o povo devia muitas 
benções ao seu filho querido. Como 
equiparar o Mensageiro do Pai ao mal-
feitor cruel que todos conheciam?

A multidão, porém, manifestou-se, 
pedindo a liberdade para Barrabás e a 
crucificação para Jesus. Oh! - pensou a 
mãe atormentada - onde está o Eter-
no que não me ouve as orações? Onde 
permanecem os anjos que me falavam 
em luminosas promessas?

Em copioso pranto, viu seu filho ver-
gado ao peso da cruz. Ele caminhava 
com dificuldade, corpo trêmulo pelas 
vergastadas recebidas e, obedecendo 
ao instinto natural, Maria avançou para 
oferecer-lhe auxílio. Contiveram-na, 
todavia, os soldados que rodeavam o 
Condenado Divino.

Angustiada, recordou-se repentina-
mente de Abraão. O generoso patriar-
ca, noutro tempo, movido pela voz de 
Deus, conduzira o filho amado ao sacri-
fício. Seguira Isaac inocente, dilacerado 
de dor atendendo a recomendação de 
Jeová, mas, eis que no instante derra-
deiro, o Senhor determinou o contrário, 
e o pai de Israel regressara ao santuário 

doméstico em soberano triunfo.
Certamente, o Deus Compassivo es-

cutava-lhe as súplicas e reservava-lhe 
júbilo igual. Jesus desceria do Calvário, 
vitorioso, para o seu amor, continuando 
no apostolado da redenção; no entan-
to, dolorosamente surpreendida, viu-o 
içado no madeiro, entre ladrões.

Oh! A terrível angústia daquela 
hora!... Por que não a ouvira o Podero-
so Pai? Que fizera para não lhe merecer 
a benção?

Desalentada, ferida, ouvia a voz do fi-
lho, recomendando-a aos cuidados de 
João, o companheiro fiel. Registrou-lhe, 
humilhada, as palavras derradeiras.

Mas, quando a sublime cabeça pen-
deu inerte, Maria recordou a visita do 
anjo, antes do Natal Divino. Em retros-
pecto maravilhoso, escutou-lhe a sau-
dação celestial. Misteriosa força asse-
nhoreava-se-lhe do espírito.

Sim... Jesus era seu filho, todavia, an-
tes de tudo, era o Mensageiro de Deus.

Ela possuía desejos humanos, mas o 
Supremo Senhor guardava eternos e 
insondáveis desígnios.

O carinho materno poderia sofrer, 
contudo, a Vontade Celeste regozija-
va-se.

Poderia haver lágrimas em seus 
olhos, mas brilhariam festas de vitória 
no Reino de Deus. Suplicara aparen-
temente em vão, porquanto, certo, o 
Todo-Poderoso atendera-lhe os rogos, 
não segundo os seus anseios de mãe e 
sim de acordo com os seus planos di-
vinos!...

Foi então que, Maria, compreenden-
do a perfeição, a misericórdia e justiça 
da Vontade do Pai, ajoelhou-se aos pés 
da cruz e, contemplando o filho morto, 
repetiu as inesquecíveis afirmações:

- “Senhor, eis aqui a tua serva! Cum-
pra-se em mim, segundo a tua pala-
vra!”.
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Farol Informativo

Feliz só será
A alma que amar.

‘Star alegre
E triste,
Perder-se a pensar,
Desejar
E recear
Suspensa em penar,
Saltar de prazer,
De aflição morrer —
Feliz só será
A alma que amar.

Página de poesia

Feliz Só Será
de Johann Wolfgang von Goethe



Casas GEEAK

Coimbra
Rua Estrada de Eiras, 67

Sandelgas
Rua do Chorão

Pombal
Rua da Fonte Nova, lote B1, loja C

Anadia
Alameda Mário Duarte, loja 8

Ovar
Rua Visconde de Ovar, 262

Segunda-feira - 15h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 15h00 às 22h00
Palestra Doutrinária (e passe coletivo) - 19h00 às 19h45 e 20h00 às 20h45
Curso Básico da Doutrina Espírita - 21h00 às 22h00

Terça-feira - 17h30 às 22h30
Estudo do Evangelho - 17h00 às 18h00
Fluidoterapia - 19h00 às 20h30
Grupo Mediúnico (trabalho privado) - 21h00 às 22h30

Quarta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 19h00
Fluidoterapia - 19h30 às 20h30
Palestra Doutrinária (passe coletivo e magnetização das águas) - 21h00 às 22h30

Sexta-feira - 15h00 às 22h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 
19h00
Fluidoterapia - 19h30 às 20h30 
Estudo do Livro dos Espíritos - 20h00 
às 21h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h30

Toda a assistência é prestada gratuitamente

Quinta-feira - 18h00 às 22h00
Atendimento Fraterno - 18h00 às 
19h30
Prece e Irradiação - 19h30 às 20h30 
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 21h00 às 
22h00

Sábado - 15h00 às 18h30
Atendimento Fraterno - 15h00 às 
17h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
16h00 às 17h00
Palestra Doutrinária (passe coletivo e 
magnetização das águas) - 17h30 às 
18h30

Domingo - 09h00 às 12h30
Atendimento Fraterno - 09h30 às 
11h30
Curso Básico da Doutrina Espírita - 
10h30 às 11h30
Palestra Doutrinária (fluidoterapia e 
passe coletivo) - 11h30 às 12h30

geeak.pt

geeak coimbra

geeak.tv


